
COMDEFESA-GO
Seminário da Indústria de Defesa e Segurança de Goiás 
é apresentado em encontro com a imprensa
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O Município de Anápolis sedia-
rá, nos dias 16 e 17 próximos, 

o I Seminário da Indústria de Defesa 
e Segurança de Goiás. O evento foi 
apresentado a veículos e profissionais 
de imprensa durante reunião conduzi-
da pelo presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Anápolis (Acia) 
e do Comitê da Indústria de Defesa 
e Segurança de Goiás (Comdefesa-
-GO), Anastácios Apostolos Dagios, 
na manhã de segunda-feira (06/08).

O evento será marcado pela reali-
zação de várias palestras, com repre-
sentantes dos ministérios da Defesa 
e de Segurança Pública; secretarias 
municipal e estadual de Desenvolvi-
mento Econômico; Instituto de tecno-
logia Aeronáutica (ITA); Universidade 
Estadual de Goiás (UEG); Parque 
Tecnológico de São José dos Campos 
(SP); empresas multinacionais SAAB 
(fabricante sueca dos caças Gripen, 
que serão incorporado à ALA 2/Base 

Aérea de Anápolis) e M&K Logística; 
Associação Brasileira de Materiais de 
Defesa e Segurança-Abimde; dentre 
outros e a participação e moderação 
dos membros do grupo executivo do 
Comdefesa-GO, que é ligado à Fe-
deração das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg). A programação terá 
como um dos destaques, a participa-
ção do astronauta Marcos Pontes, pri-
meiro brasileiro a ir ao espaço.

Pontos da programação
No encontro com a imprensa, o pre-

sidente Anastácios Apostolos Dagios 
detalhou outros pontos importantes 
da programação do Seminário, dentre 
eles, a assinatura de atos: um memo-
rando de intercâmbio entre o ITA e a 
UEG, que deverá viabilizar a realiza-
ção de cursos de alto nível voltados 
aos interesses do polo de defesa; uma 
Declaração de Intenções entre o Mi-
nistério da Defesa e os governos mu-

nicipal e estadual, para viabilizar a im-
plantação de Centro de Aquisição em 
Anápolis e um Acordo de Cooperação 
entre a Superintendência de Desen-
volvimento do Centro-Oeste (Sudeco), 
Acia e Comdefesa-GO, a fim de viabi-
lizar financiamentos do Fundo Cons-
titucional Centro-Oeste (FCO) para 
empreendimentos no setor de defesa 
e segurança. A assinatura desses atos 
ocorrerá na abertura do evento, por 
volta das 9 horas do dia 16, na pre-
sença de dezenas de autoridades mu-
nicipais, estaduais e federais.

O I Seminário da Indústria de De-
fesa e Segurança de Goiás acontece 
entre os dias 16 e 17 de agosto, no 
período das 9h às 19h, no Centro de 
Convenções de Anápolis. As inscri-
ções são gratuitas e devem ser feitas 
no site www.aciaanapolis.com.br/se-
minario2018, onde consta a progra-
mação e várias outras informações 
do evento.



PROGRAMAÇÃO
Seminário da Indústria de Defesa e Segurança de Goiás

Quinta-feira: 16/08
8h – Credenciamento
9h30 – Cerimônia de Abertura e Assinatura de Atos Oficiais
10h20 – “Polo da Indústria de Defesa e Segurança de Aná-

polis” – presidente do Comdefesa, Anastácios Apostolos Da-
gios;

11h – Painel: “Anápolis – Centro Estratégico”;
12h – Almoço;
14h – “A base industrial de defesa brasileira” - Palestrante: 

Vice-Almirante Campos, da Secretaria de Produtos de Defe-
sa do Ministério da Defesa;

14h25 - “O potencial do mercado de Defesa e Segurança” 
- Palestrante: Secretário Flávio Basílio, Ministério da Segu-
rança Pública;

14h50 - “Os incentivos fiscais e a infraestrutura de Goiás 
para a Indústria de Defesa e Segurança” - Palestrante: Se-
cretário Leandro Ribeiro, da Secretaria de Estado de Desen-
volvimento Econômico;

16h15 – “O diferencial competitivo de Anápolis para a in-
dústria de defesa e segurança” - Palestrante: Secretário 
Adriano Baldy, da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico;

16h40 – Painel: “As vantagens econômicas e estratégicas 
de um polo da indústria de defesa e segurança no Centro-
-Oeste”;

17h10 – Coffee Break;
17h30 – “Ciência e tecnologia – pesquisas” - Palestrante: 

Ten. Brig. Ar. Carlos Augusto Amaral Oliveira - Departamento 
de Ciência e Tecnologia Aeroespacial – ITA;

17h55 - “Os programas da Universidade Estadual de Goiás 
para o Desenvolvimento Tecnológico e Industrial de Anápo-
lis” - Palestrante: Reitor Dr. Haroldo Reimer, da Universidade 
Estadual de Goiás (UEG);

18h20 – “Competitividade, desenvolvimento sustentável, 
empreendedorismo e inovação” - Palestrante: Dr. Elso Alberti 
Junior – Diretor de Desenvolvimento do Parque Tecnológico 
de São José dos Campos;

18h45 – Painel: “A tríplice Hélice: empresas – universida-
des - forças armadas”;

19h15 – Coquetel.                   

Sexta-feira - 17/08
9h - “A logística e a integração dos seus modais” - Pales-

trante: Arthur Luiz Silva -M & K Logística – Empresa Mul-
tinacional;

9h25 – “A indústria de defesa e segurança e as perspec-
tivas internacionais” -Palestrante: Adido Militar da Suécia 
Cel. Av. Robert Persson, da Embaixada da Suécia e SAAB;

9h50 - “Oportunidades dos mercados interno e externo” 
- Palestrante: Vice-presidente executivo, José Cláudio Ma-
nesco, Associação Brasileira das Indústrias de Materiais de 
Defesa e Segurança (Abimde);

10h15 – Painel: “Industrial de Defesa e Segurança e as 
Oportunidade de Negócios”;

10h45 – Coffee Break;
11h05 – “É possível! Como transformar seus sonhos em 

realidade” - Palestrante: astronauta Marcos Pontes;
12h35 – Cerimônia de encerramento (Evento opcional 

mediante inscrição prévia);
13h – Almoço;
14h45 – Visitas de reconhecimento:
- Distrito Agroindustrial de Anápolis – DAIA
- Polo Farmoquímico
- Estação Aduaneira de Interior – EADI/Porto Seco                 
- Terminal da Ferrovia Norte-Sul
- Plataforma Logística Multimodal
- Aeroporto Internacional de Cargas
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ARTIGO
CONCEG: revisão tarifária é um processo importante e 
exige trabalho e equilíbrio

Wilson de Oliveira

O Conselho de Consumidores de Ener-
gia Elétrica do Estado de Goiás (CON-
CEG) acompanha com atenção e preocu-
pação algumas informações que circulam 

na mídia e nas redes sociais, em relação a um eventual aumento 
no preço da energia elétrica ao consumidor. A despeito da impor-
tância do debate, faz-se necessário que a difusão de informações 
seja mais precisa, a fim de não causar confusão para a opinião 
pública. Convivemos, infelizmente, com a prática das chamadas 
“fake news”, que prestam um desserviço à sociedade.

O CONCEG, assim como os demais conselhos de consumido-
res de energia existentes no Brasil, foi criado a partir da Portaria 
138 da ANEEL, de 10 de maio de 2000. Os colegiados são forma-
dos por dois representantes - um titular e um suplente - de cada 
classe consumidora representada: residencial, comercial, indus-
trial, rural e poder público. O trabalho dos conselheiros é exercido 
de forma voluntária, ou seja, não há salário, jetom ou qualquer 
outro tipo de remuneração. A função dos conselhos é ser um elo 
das classes consumidoras com as distribuidoras de energia. Não 
é um canal de reclamações, já que as companhias possuem ou-
vidorias e outros instrumentos para tal.

Pois bem, uma das atribuições dos conselhos de consumido-
res, como é o caso do CONCEG, é acompanhar o processo de 
revisão tarifária, que ocorre a cada quatro anos conforme pre-
conizado em atos legais e regulatórios da Agência Nacional de 
Energia Elétrica. Esta revisão tarifária, prevista nos contratos de 
concessão, objetiva o alcance do equilíbrio da tarifa, com base 
na remuneração dos investimentos das empresas voltados para 
a prestação dos serviços de distribuição e cobertura de despesas 
efetivamente reconhecidas pela ANEEL.

Foi noticiado, recentemente, que por conta desta revisão tari-
fária, os consumidores de energia elétrica em Goiás teriam um 
aumento já neste mês de agosto. Tal informação não procede. 

Na condição de presidente do CONCEG, tenho acompanhado 
o processo da revisão tarifária da Enel Distribuição Goiás junto 
à ANEEL. Teremos, agora neste mês de agosto, uma audiência 
pública onde esta questão será abordada de forma ampla, com a 
participação da sociedade. Teremos, também, audiências públi-
cas em Brasília, com esta mesma pauta. A agência reguladora, 
por meio de seu corpo técnico, está analisando os dados forneci-
dos pela concessionária, checando de forma criteriosa todas as 
informações sobre investimentos, relatórios técnicos de qualidade 
dos serviços, dentre outros, para verificar se esses dados estão 
corretos e coincidem com a realidade.

O CONCEG contratou uma consultoria especializada de São 

Paulo, além do acompanhamento que faz por meio do seu qua-
dro próprio e dos conselheiros e assessores para garantir a sua 
participação ativa e embasada nos procedimentos que envolvem 
a revisão tarifária, que deverá ser homologada pela ANEEL so-
mente no mês de outubro próximo, com os seus efeitos previstos 
para viger a partir do mês seguinte, ou seja, a partir de novembro. 

A concessionária, dentro dos estudos apresentados, prevê a 
reestruturação da tarifa na casa de 12,12% para a baixa tensão 
e 24,65% para a alta tensão, que abrange os consumidores de 
maior porte, como a indústria e empreendimentos rurais de maior 
porte. O efeito médio seria de 15,72%. Porém, isso tudo ainda 
está em análise.

É uma situação delicada e complexa, porque temos de um lado 
a Enel Distribuição Goiás, que busca adequar sua tarifa a fim de 
executar uma melhor prestação de serviços. É de conhecimen-
to de todos que a empresa herdou um período de muitos anos 
com investimentos baixos em relação às demandas. E não é fácil 
suprir de uma hora para outra as demandas reprimidas, pois os 
investimentos neste segmento são, via de regra, vultosos. De ou-
tro lado, estão as classes consumidoras, que querem um serviço 
de melhor qualidade, mas sem arcar com uma carga significativa 
de aumento, haja vista já estar sendo sacrificada com o ônus da 
carga tributária brasileira que é demasiadamente alta. O setor in-
dustrial, representado pela Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás (FIEG), já manifestou publicamente esta posição, por 
meio de nota oficial assinada pelo presidente Pedro Alves.

O CONCEG está atento a todas estas nuances. Temos par-
ticipado de encontros nacionais e regionais dos conselhos de 
consumidores, para obter mais conhecimentos e trocar experiên-
cias sobre o que está acontecendo em outras regiões do País, 
inclusive, quanto a esta questão da revisão tarifária. E, com muita 
segurança, podemos dizer que estamos buscando fazer o melhor, 
embora ainda tenhamos as nossas limitações.

O importante é que a população saiba que ela não está órfã de 
representação. O Conselho está estruturado e atuante. No mês 
de maio último, realizamos o I Encontro Centro-Oeste de Conse-
lho de Consumidores de Energia Elétrica, quando tivemos a sa-
tisfação de receber mais de 100 participantes de diversos estados 
brasileiros e, naquela ocasião, debatemos diversas questões de 
interesse das classes representadas. Enfim, estamos trabalhando 
muito e conscientes do dever que temos com a nossa missão de 
representação dos consumidores de energia; com o dever cívico 
que temos, também, com o desenvolvimento de Goiás. E, dentro 
do equilíbrio, vamos pautar essa atuação agora na revisão tari-
fária e nas demais questões que exigirem a nossa participação.

Wilson de Oliveira é presidente do Conselho de Consumi-
dores de Energia Elétrica do Estado de Goiás (CONCEG)
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SINDIFARGO
Visita ao Centro de Inovação Hynova do grupo Hypera Pharma

O presidente executivo do Sin-
dicato das Indústrias Farma-

cêuticas no Estado de Goiás (Sindi-
fargo), Marçal Soares, esteve, no dia 
07/08 último, em visita ao Centro de 
Inovação Hynova, do grupo Hypera 
Pharma, considerando um dos mais 
modernos centros de inovação da in-
dústria farmacêutica no Brasil.

“A visita ao Hynova foi uma das mais 
fantásticas experiências de meus últi-
mos 20 anos na indústria farmacêutica. 
Não existe no Brasil e nem na América 
Latina, um centro de P&D mais moder-
no, bem equipado e com profissionais 
tão comprometidos, eficientes e com-
petentes como eles”, ressaltou Marçal 
Soares, completando: “O amor com 
qual todos aqui trabalham, pensando 
sempre nos pacientes que irão consu-
mir os medicamentos, bem como nos 
consumidores dos cosmecêuticos e 
alimentos por eles produzidos, é sim-

plesmente ímpar”.
O executivo do Sindifargo parabeni-

zou os profissionais de todas as for-
mações acadêmicas, aos doutores e a 

toda diretoria que dedicam seu tempo 
aos produtos do grupo Hypera. Marçal 
Soares também agradeceu ao convite 
para conhecer o centro de excelência.



NOTAS
Reunião do Coagro

Importação passo a passo

EXPEDIENTE

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

FIEG REGIONAL ANÁPOLIS SINDICATOS DAS INDÚSTRIAS

Pedro Alves de Oliveira
Presidente

Wilson de Oliveira
Sindicato das Indústrias de

Alimentação de Anápolis (SindAlimentos)
www.sindalimentosgo.com.br

 Anastácios Apostolos Dagios
Sindicato das Indústrias da Construção e do 

Mobiliário de Anápolis (SINDUSCON Anápolis)
www.sindusconanapolis.com.br

Robson Peixoto Braga
Sindicato das Indústrias Metalúrgicas,

Mecânicas e de Material
Elétrico de Anápolis (SIMMEA)
www.simmeago.com.br

 Jair Rizzi
Sindicato das Indústrias do

Vestuário de Anápolis (SIVA)
www.sivago.com.br

 
Laerte Simão

Sindicato das Indústrias
Cerâmicas do Estado de Goiás

 (SINDICER/GO)
www.sindicergo.com.br

 
Heribaldo Egídio da Silva - Presidente

Marçal H.Soares - Presidente Executivo 
Sindicato das Indústrias Farmacêuticas

no Estado de Goiás (SINDIFARGO)
www.sindifargo.com.br

Patrícia Oliveira
Coordenadora Administrativa

Wilson de Oliveira
PRESIDENTE

Rua Eng. Roberto Mange, 239-A
 Bairro Jundiaí

Anápolis - Goiás  
CEP: 75.113-630

62 3324-5768 / 3311-5565
fieg.regional@sistemafieg.org.br

Contatos

A Fieg realizará, por meio do seu Conselho Temático de 
Comércio Exterior (CTCOMEX) e do Centro Internacional 
de Negócios (CIN/Fieg), o curso “Importação Passo a Pas-
so”. O minicurso será ofertado no dia 20 de setembro, na 
Casa da Indústria, das 8h30 às 17h30 com o objetivo de 
dotar os participantes dos conhecimentos necessários so-

bre o processo de importação, possibilitando aliar prática 
e teoria. O professor especialista Daniel Polydoro Rosa 
será o responsável pela aula, que é direcionada a todos 
os profissionais que atuam na importação, estudantes e in-
teressados na área para participar do curso. As inscrições 
podem ser feitas pelo link https://bit.ly/2M5O541 

Representando a Associação Brasi-
leira da Indústria de Café (ABIC), o em-
presário Wilson de Oliveira, vice-presi-
dente da Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg), participou, no 
dia 1º/08 último, em Brasília, de reunião 
do Conselho Temático de Agroindústria 
(Coagro) da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). A reunião teve uma pro-
gramação extensa, com vários temas 
de interesse do setor em pauta.
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A pouco mais de dois meses das 
eleições, a Federação das In-

dústrias do Estado de Goiás (Fieg) 
acaba de elaborar amplo documento 
contendo as principais demandas do 
setor industrial, visando à implan-
tação de políticas públicas para os 
próximos quatro anos. As sugestões 
são resultantes de minucioso levan-
tamento realizado pela entidade junto 
a líderes classistas e empresários in-
dustriais e serão entregues durante o 
encontro do Diálogo da Indústria com 
os Candidatos ao Governo de Goiás, 
marcado para 13 de agosto, na Casa 
da Indústria.

O documento Propostas de Políti-
cas: As Prioridades do Setor Priva-
do começa com recomendações no 
âmbito da gestão pública, incluindo 
amplo programa de desburocratiza-
ção, destinado a sanar deficiências 
crônicas no atendimento tanto às 
empresas quanto às pessoas físicas, 
que acarretam entraves na solução de 
problemas, com reflexo na competitivi-
dade das indústrias goianas.

Outras propostas
O estudo da Fieg abrange suges-

tões também nos campos da educa-
ção e qualificação, com proposta de 
parceria com o Sistema S, por sua ex-
pertise; da saúde pública; segurança 
pública; meio ambiente; política indus-
trial; infraestrutura; sistema tributário e 
linhas de crédito. Além das propostas 
em âmbito estadual, a Fieg reitera 
aos candidatos apelo para apoio às 
reformas da Previdência e tributária, 

aspirações do setor produtivo con-
sideradas capazes de levar o País a 
um novo patamar de competitividade 

e à criação de ambiente de negócios 
sustentável e que favoreça o empre-
endedorismo na indústria.

ELEIÇÕES 2018
Demandas da indústria serão apresentadas a candidatos
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